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A redução dos casos de violência doméstica
passa por programas curriculares nas escolas
e conversas nas igrejas e até nos cabeleireiros
de bairro, defende uma especialista norte-
-americana, que apela às vítimas que contem
as suas histórias, sem vergonha. Em entrevista
à Agência Lusa, Susie Johnson falou da longa
experiência dos Estados Unidos no combate à
violência doméstica, um crime que tem
obrigado 16 mil mulheres a procurar diaria-
mente serviços de apoio e 24 mil mães e
crianças a saírem de casa à procura de um
abrigo. Em Portugal, a violência doméstica
leva todos os dias mais de 70 mulheres às
esquadras da PSP e GNR. Mas muitas outras
continuam a viver em silêncio um crime cujos
efeitos psicológicos só "são comparados aos
de um atentado terrorista", compara a presi-
dente da Associação Portuguesa de Mulheres
Juristas, Teresa Féria. Para Susie Johnson, que
esteve há dias em Portugal para participar
num colóquio sobre o assunto, as leis "já estão
todas escritas", agora é preciso alterar mentali-
dades. E esse trabalho tem de ser feito com a
ajuda das vítimas. "As mulheres têm de deixar
de ter vergonha, porque não é culpa delas
terem sido vítimas de violência doméstica.
Têm de se levantar e dizer publicamente 'eu
fui violentada', para que outras mulheres

“A violência doméstica é um problema de todos” – diz especialista americana
sintam segurança em fazer o mesmo", defen-
de. "Nós sabemos que contar as histórias
ajuda outras mulheres, porque há uma identi-
ficação. As vítimas são grandes especialistas
nesta matéria e devem estar envolvidas nos
programas para que se tornem mais eficazes.
Não basta falar com estudiosos e especialistas
das universidades", destaca. Mas para isso
acontecer é preciso que a sociedade perceba
que a culpa não é da vítima. É preciso transfor-
mar as normas culturais, porque são elas que
aprisionam as mulheres. Nos Estados Unidos,
existem programas curriculares que já tratam
a questão da violência. "Temos de começar
pelas crianças. Nas escolas, as raparigas
aprendem a respeitar-se e os rapazes apren-
dem o que é ser um homem, para lhes mudar
as definições sobre autoridade, as normas que
definem o papel da mulher e as expectativas.
Desde pequenos aprendem o significado do
que significa viver num mundo sem violência",
exemplifica Susie Johnson. Mas não é só nas
escolas que se deve trabalhar. "Nas igrejas, nos
cabeleireiros, em reuniões com pequenos
grupos de mulheres, toda a comunidade tem
de se envolver, porque esta não é uma ques-
tão do domínio privado da mulher mas sim de
todos", realça. Susie Johnson lembra que é
necessário haver "condições que permitam às

mulheres ter liberdade para reportar o abuso
com a certeza de que quando o fazem exis-
tem sistemas e espaços que garantam a sua
segurança e a das crianças". Em Portugal
existem mais de três dezenas de casas-abrigo,
mas as instituições reconhecem que esta
solução só é proposta em situações extremas.
Nos encontros com responsáveis que lidam
com a violência doméstica, Susie Johnson
avaliou que "as organizações respondem
lindamente aos problemas, mas ainda estão
no início". "Para reduzir os números de maus-
-tratos e reduzir os casos de mulheres que
denunciam os crimes e se transformam em
números de homicídios, é preciso trabalhar
para salvar vidas. É preciso apostar na preven-
ção para mudar os números horríficos, que
são uma realidade que tem de parar de
crescer", aconselha. De acordo com esta
especialista, nos EUA a cada 14 segundos uma
mulher faz uma chamada para um número de
ajuda e uma em cada três mulheres que vão
parar às urgências foram vítimas de violência
doméstica. Em Portugal os números sobre
homicídios são díspares. Dados do último
relatório do Ministério da Administração
Interna falam em pouco mais de 20 mortes no
ano passado, enquanto a União de Mulheres
Alternativa e Resposta (UMAR) garante que

pelo menos o dobro das mulheres passou a
fazer parte das estatísticas dos homicídios no
país, ou seja, mais de 40. Susie Johnson deixou
um alerta: "Uma em cada três mulheres é
vítima de violência ao longo da sua vida, mas
apenas metade denuncia a situação."
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OPINIÃO

A 25 DE NOVEMBRO [hoje]
comemora-se o Dia Internacio-
nal para a Eliminação da Violên-
cia Contra as Mulheres. Foi em
1993, na Conferência Mundial
sobre os Direitos Humanos, que
a comunidade internacional
reconheceu esta violência como
uma violação grave dos Direitos
Humanos e uma forma de dis-
criminação contra as mulheres.

As Nações Unidas e o Conse-
lho da Europa são unânimes em
considerar que a violência contra
mulheres é um obstáculo à con-
cretização da igualdade entre
mulheres e homens, isto porque
decorre das relações de força
desiguais entre homens e mulhe-
res e conduz a uma discrimina-
ção grave contra o sexo feminino,
tanto na sociedade como na famí-
lia; viola os direitos da pessoa
humana e as suas liberdades
fundamentais, impedindo de os
exercer parcial ou totalmente;
atentar contra a integridade físi-
ca, psíquica e/ou sexual das
mulheres.

A violência contra mulheres
existe sob várias formas. O
agressor tem por objectivo, em
qualquer uma delas, controlar a
mulher, isolá-la, torná-la frágil e
insegura. Assim sendo, temos a
violência física em que o agres-
sor empurra, esmurra, morde,
dá socos e pontapés, agride com
armas e outros objectos, entre
outras. A violência psicológica,
em que o agressor faz ameaças,
parte objectos, destrói bens pes-
soais, dá murros nas paredes e
faz perseguição.

Na violência emocional critica
pensamentos, sentimentos, opi-
niões e acções, culpa de tudo o
que corre mal, tem atitudes de
ciúme extremo, não deixa sair de
casa, trata como se fosse a empre-
gada e não considera as suas opi-
niões. A violência verbal, que
também é muito comum, em que
o agressor insulta, faz comentá-
rios cruéis e grita.

Por sua vez, na violência eco-
nómica o agressor tira o dinhei-
ro, esconde a situação financeira
e nega o acesso à conta bancária,
controla todas as despesas. Por
vezes, a mais escondida é a vio-

lência sexual em que o agressor
critica e chama prostituta, a víti-
ma é forçada a toques e actos
sexuais não desejados, o agres-
sor exige sexo quando está
doente, cansada ou depois de lhe
bater. Todos estes tipos de vio-
lência podem surgir associados.

A violência contra as mulhe-
res é um problema de saúde
pública com custos para a socie-
dade. Custos económicos e soci-
ais provocando um aumento de
despesas com cuidados de saú-
de, solicitações aos tribunais,
polícia e serviços sociais. Provo-
ca, ainda, perdas de produtivida-
de e de remunerações devido às
faltas ao trabalho. Custos ao
nível da saúde, porque implicam
a perda de anos de vida saudável
com consequências como fractu-
ras, dores crónicas, homicídios,
doenças sexualmente transmis-
síveis, gravidezes não desejadas,
infertilidade, depressões, ansie-
dade, suicídios, entre outros.

Violência doméstica

Considera-se violência domésti-
ca todo o tipo de agressão física,
sexual ou psicológica que ocorre
em ambiente familiar e que in-
clui maus tratos, abuso sexual de
mulheres e crianças, violação
entre cônjuges, crimes passio-
nais, mutilação sexual e outras
práticas tradicionais nefastas,
incesto, ameaças, privação arbi-
trária da liberdade e exploração
sexual e económica. Este tipo de
violência resulta da dominação e
controlo de um indivíduo sobre
o outro indivíduo, a violência
doméstica não tem fronteiras e
ocorre em todos os estratos soci-
ais, faixas etárias, religiões, etni-
as, etc. De acordo com os dados
da Estrutura de Missão Contra a
Violência Doméstica, em Portu-
gal, um em cada três mulheres
sofre algum tipo de violência
durante a sua vida.

Em Portugal, a violência do-
méstica é um crime público
punível com pena de prisão até
cinco anos de cadeia quando se
trata de maus-tratos entre côn-
juges ou entre quem conviver
em condições idênticas, bem
como quem infringir ao proge-
nitor ou descendente comum
em primeiro grau. A violência
tem um padrão e ocorre com
base num ciclo de violência com
três momentos: acumulação de
tensão, explosão ou fase de vio-
lência e a lua-de-mel.

No primeiro momento desig-
nado de acumulação de tensão
qualquer motivo conduz à dis-
cussão, podendo ocorrer peque-
nos episódios de violência. Num
segundo momento dá-se uma
explosão de violência, em que o
agressor exerce totalmente o
poder e descarrega a sua tensão
sobre a vítima. Por último, na
terceira fase, a chamada lua-de-
-mel, em que surge o arrependi-
mento e as promessas de altera-
ção dos comportamentos. Estas
fases vão-se desenvolvendo em
espiral, aumentando a frequên-
cia e intensidade até a vítima
deixar de acreditar na mudança
de atitude.

Na maioria dos casos a mulher
continua a viver com o agressor,

mantendo essa relação violenta
por medo de represálias, depen-
dência económica, existência de
filhos, baixa auto-estima, isola-
mento, pressão dos familiares,
sofrimento do agressor arrepen-
dido, amor e pressão social.

Quando se conhece alguém
envolvido em situações de vio-
lência doméstica o que fazer?
- Saber ouvir, sem julgar e acre-
ditar, respeitando as decisões da
pessoa uma vez que esta pode
não estar preparada para termi-
nar a relação;
- Dizer-lhe que não é a responsá-
vel pela violência, que a violência
doméstica não é aceitável e que
está disponível para a apoiar;
- Tentar estabelecer um plano de
segurança, informar que exis-

tem instituições que fornecem
apoio e garantem confidenciali-
dade e que pode apresentar
queixa na esquadra da PSP ou
GNR mais próxima, Polícia
Judiciária ou serviços do Minis-
tério Público do Tribunal da sua
Comarca.

Existem vários serviços de
apoio para sobreviventes da
violência doméstica, nomeada-
mente:
- Linha de Emergência Nacional,
serviço de apoio gratuito através
do telefone 144, 24 horas por dia,
proporciona alojamento e enca-
minha para os recursos da
comunidade;
- Linha Telefónica de Informa-
ção às Vítimas de Violência
Doméstica, serviço de informa-

ção, gratuito e confidencial atra-
vés do número 800 202 148, 24
horas dia;
- UMAR - União Mulheres
Alternativa e Resposta, uma
organização não governamental
de atendimento, apoio e acolhi-
mento de mulheres vítimas de
violência, contacto 21 887 30 05;
- APAV - Associação Portugue-
sa de Apoio à Vítima, contacto
707 20 00 77.

Violência no namoro

A violência no namoro é um
tipo de violência que não é mui-
to falada mas que existe. Acon-
tece quando numa relação amo-
rosa um exerce poder e controlo
sobre o outro com o objectivo de
obter o que deseja.

Mas como saber se se está a
viver uma relação amorosa vio-
lenta? Podemos falar de relação
amorosa violenta quando o
namorado/namorada agride
fisicamente, dá ordens, toma
todas as decisões, não valoriza
as opiniões do parceiro, é ciu-
mento e possessivo e não deixa
sair com amigos, humilha em
frente de terceiros, culpa pelos
seus comportamentos violentos,
assusta e pressiona a ter rela-
ções sexuais, não aceita o fim da
relação…

Mas todos têm o direito de
não ter namorado, expressar as
suas ideias e opiniões, expressar
os seus sentimentos, escolher o
seu trabalho e religião, viver
sem medo e ter tempo para si,
gastar o seu dinheiro como bem
entende, ser ouvido e apoiado
pela sua família e amigos, ex-
pressar as suas convicções,
competências e talentos, decidir
sobre o que quer fazer.

Este tipo de violência tem sido
pouco valorizado mas pode ter
consequências físicas e mentais
graves como: perda de apetite e
emagrecimento excessivo, dores
de cabeça, nódoas negras, quei-
maduras, nervosismo, tristeza,
ansiedade, sentimentos de cul-
pa, baixa auto-estima, confusão,
depressão, isolamento, gravidez
indesejada, doenças sexualmen-
te transmissíveis, baixa de ren-
dimento escolar, abandono
escolar, suicídio.

Quando se conhece alguém
envolvido em situações de
namoro violento o que fazer?
- Tentar fazer perceber que está a
viver uma situação de violência e
que esta é punível por lei;
- Que tem o direito de viver sem

violência e a ser respeitado;
- Procurar alguém que possa
informar e auxiliar.

Em caso de namoro violento
os serviços de apoio a procurar
são os mesmos que foram ante-
riormente referidos para a vio-
lência doméstica e, também, o
CIDM - Comissão para a Igual-
dade e para os Direitos da Mu-
lher. Esta comissão dispõe de
um serviço de informação e
consulta jurídica, gratuito e con-
fidencial.

A violência entre namorados
é um crime punível pela lei,
nomeadamente, Código Penal.
A queixa pode ser apresentada
na PSP ou GNR.

Numa relação saudável ne-
nhum dos dois manda no outro
e ambos mostram afectos, res-
peito e apoio mútuo. É normal
surgirem conflitos mas é funda-
mental diferenciá-los das situa-
ções de violência. Os conflitos
surgem em diversas ocasiões e
resolvem-se através do diálogo e
da procura conjunta de solu-
ções. A violência tende a ocorrer
de forma repetida e a agravar-se
com o passar do tempo.

Conclusões

Para além da violência domésti-
ca e namoro violento existem
outras formas de violência con-
tra as mulheres, como o assédio
sexual, a violação, o tráfico de
mulheres e a mutilação genital
feminina.

As estatísticas dão conta da
gravidade e magnitude do pro-
blema da violência contra as
mulheres, no entanto, estes va-
lores não representam a totali-
dade dos casos existentes por-
que ainda existe muita violên-
cia escondida por vergonha,
medo, pressões sociais e econó-
micas. Todas as mulheres têm o
direito de viver em liberdade,
em segurança, de andar na rua
sem serem incomodadas ou
assediadas, utilizar transportes
sem receio, abrir a porta de casa
sem medo…

Cabe a todos os cidadãos esta-
rem atentos e denunciarem para
se poder acabar com a violência
contra as mulheres. l

RReeffeerrêênncciiaass  bbiibblliiooggrrááffiiccaass
www.amcv.org.pt

www.igualdade.gov.pt
www.umat.no.sapo.pt

II Plano Nacional Contra
a Violência Doméstica (2007-2010) 

� ELISABETE ABEGÃO

E PATRÍCIA SILVA

� Enfermeiras

SAÚDE

Dia Internacional Para a Eliminação
da Violência Contra as Mulheres

A VIOLÊNCIA CONTRA MULHERES EXISTE
SOB VÁRIAS FORMAS. O AGRESSOR TEM
POR OBJECTIVO CONTROLAR A MULHER,
ISOLÁ-LA, TORNÁ-LA FRÁGIL E INSEGURA
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No âmbito das come-
morações do Dia Inter-
nacional da Eliminação 
da Violência Contra 
a Mulher, que se cele-
bra esta quarta-feira, 
a Secretaria Regional 
do Trabalho e Solida-
riedade Social, através 
das direcções regionais 
da Igualdade de Opor-
tunidades e da Solida-
riedade e Segurança 
Social e do Instituto de 
Acção Social, promove 
um conjunto de eventos 
nas ilhas Terceira e São 

Miguel, com vista a as-
sinalar a efeméride.

Neste contexto, um 
grupo de mulheres irão 
visitar esta quarta-fei-
ra de manhã, o núcleo 
de Arte Sacra do Mu-
seu Carlos Machado, 
em Ponta Delgada, ten-
do como objectivo pro-
porcionar um contacto 
com a arte.

Às 14H30 decorre no 
Auditório da Biblioteca 
Pública e Arquivo Re-
gional de Ponta Delga-
da, uma Mesa Redonda 

moderada pela jorna-
lista Laura Lobão e que 
conta como convidados 
Helena Costa da APAV, 
José Leão do Ministério 
Público, Maria José Ra-
poso da UMAR e Sandra 
Furtado do Centro de 
Apoio à Mulher. Du-
rante este evento será, 
ainda, lançado o conto 
infantil “Diário do Meu 
Segredo”, da autoria 
da escritora Susana 
Teles Margarido, uma 
obra que visa alertar 
as crianças para a pro-

blemática da violência 
doméstica. Seguindo-se 
um momento musical 
da responsabilidade da 
artista Teresa Gentil.

No mesmo dia, na 
Praça Velha, em Angra 
do Heroísmo e na Praça 
Francisco Ornelas da 
Câmara, na Praia da Vi-
tória, na ilha Terceira, 
assinala-se a efeméride 
com diversas iniciati-
vas.

Na quinta-feira, às 
9 horas, decorre no 
Centro Cultural e de 

Congressos de Angra 
do Heroísmo, um se-
minário subordinado 
ao tema “Não Fique na 
Sombra”.

Apresentação do 
conto infantil “Diário 
do Meu Segredo” cuja 
dramatização estará a 
cargo do Grupo de Te-
atro do Liceu de Angra 
do Heroísmo é outro 
dos eventos previstos.

Já no dia 28 deste 
mês, terá lugar no Cen-
tro Cultural de Angra 
do Heroísmo, durante a 

hora do conto infantil, a 
leitura do conto “Diário 
do meu Segredo”.

As iniciativas contam 
com o apoio da Rede 
de Apoio à Mulher em 
Situação de Risco de S. 
Miguel e Terceira, da 
Câmara Municipal de 
Angra do Heroísmo, 
da Câmara Municipal 
da Praia da Vitória, da 
Confederação Operária 
Terceirense, da Santa 
Casa da Misericórdia 
da Praia da Vitória e da 
UMAR.

Governo assinala Dia da Eliminação da Violência
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Aldo Aveiro

� A conferência “Afectos e (Des)-
Afectos: Prevenir a Violência,
um desafio de Cidadania” é uma
iniciativa promovida pela Asso-
ciação Fernão Mendes Pinto, no
âmbito do projecto Tempus
(POPH, Tipologia 7.3), a realizar
amanhã, Dia Internacional da
Não Violência Contra a Mulher.

A conferência integra-se no
Programa de Iniciativas da Cam-
panha intitulada “Educar para os
Afectos” e, segundo Marta San-
tos, coordenadora do projecto
Tempus, «pretende reunir pro-
fissionais de diferentes áreas de
intervenção para que, em con-
junto, seja possível pensar os
contextos da violência e repensar
as estratégias de intervenção nes-
te domínio», sublinhando que «é
actualmente unânime que vive-
mos numa sociedade com cons-
tantes manifestações de violên-
cia». «Sabemos também que os
mais expostos, directa ou indi-
rectamente, são as pessoas mais
vulneráveis, entre elas, as crian-
ças e adolescentes, as mulheres, e
os idosos», pelo que, afirma, «esta
iniciativa surge em tempo opor-
tuno, visando trocar experiên-
cias e estratégias que minimizem
esta problemática».

Neste contexto, explica Marta
Santos, «é urgente a interrupção
dos ciclos de violência, através
do desenvolvimento de estraté-
gias de intervenção e que efecti-

vamente permitam o desenvol-
vimento de atitudes de auto-
controle o mais precocemente
possível», enfatizando que «a
educação para a não-violência
ou a educação para os afectos
são prioridades». «A prevenção
da violência diz respeito a todos
nós e é, sem dúvida, um dos
maiores desafios de cidadania
do século XXI», conclui.

A iniciativa realiza-se no
auditório da Biblioteca Munici-
pal, estando abertas as inscrições
junto da entidade organizadora
(telefone 239687170; fax: 239687175
e email: geral@afmp.pt.).

O programa inicia-se pelas
14h30, com a recepção aos parti-
cipantes, seguindo-se a sessão

de abertura, com a intervenção
de Luís Leal, presidente da Câ-
mara Municipal de Montemor-
-o-Velho, José Guerra, presiden-
te da Associação Fernão Men-
des Pinto, e Marta Santos, coor-
denadora do Projecto Tempus.

Pelas 15h00, o tema “Conju-
galidade e Afectos” será profe-
rido por Natália Cardoso, da
Associação Portuguesa de
Apoio à Vítima de Coimbra.
Catarina Morgado, da Escola
Superior de Educação de
Coimbra, apresentará, pelas
15h45, uma dissertação sobre
“A Criança e os Afectos”. Após
um breve intervalo, os traba-
lhos continuam, com  a inter-
venção de José Ferreira Alves,
representante da Rede Inter-
nacional de Prevenção de
Maus Tratos às Pessoas Ido-
sas, que vai reflectir sobre o
tema “A Violência contra os
Idosos: Sinais de Alerta”, se-
guindo-se um debate. l

Prevenção da violência 
e afectos são tema
de debate em Montemor
Iniciativa da Associação Fernão Mendes Pinto realiza-se amanhã,
no auditório da Biblioteca Municipal

BIBLIOTECA Municipal de Montemor recebe a conferência
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no âmbito das comemora-
ções do Dia internacional da 
eliminação da violência Con-
tra a Mulher, que se celebra 
amanhã, a Secretaria regional
do trabalho e Solidariedade 
Social promove um conjunto 
de eventos nas ilhas terceira 
e São Miguel.

na Praça velha, em angra
do Heroísmo e na Praça 
francisco ornelas da Câmara, 
na Praia da vitória, assinala-se 
a efeméride com diversas 

iniciativas. 
na quinta-feira, às 9h00, 

decorre no Centro Cultural 
e de Congressos de angra
do Heroísmo, um seminário 
subordinado ao tema “não
fique na Sombra”. 

a apresentação do conto 
infantil “Diário do Meu Segre-
do”, cuja dramatização estará a 
cargo do Grupo de teatro do 
Liceu de angra do Heroísmo, é 
outro dos eventos previstos. 

Já no dia 28 deste mês, terá 

lugar no Centro Cultural de 
angra, durante a hora do con-
to infantil, a leitura do conto 
“Diário do meu Segredo”.

em São Miguel, às 14h30 de 
amanhã decorre no auditório
da Biblioteca Pública e arquivo 
regional de Ponta Delgada, 
uma Mesa redonda moderada 
pela jornalista Laura Lobão. 

a iniciativa conta como 
convidados com Helena 
Costa da aPav, José Leão do 
Ministério Público, Maria José 

raposo da UMar e Sandra 
furtado do Centro de apoio
à Mulher. 

Durante este evento será, 
ainda, lançado o conto infantil 
“Diário do Meu Segredo”, da 
autoria da escritora Susana 
teles Margarido, uma obra que 
visa alertar as crianças para 
a problemática da violência 
doméstica. 

Segue-se  um momento 
musical da responsabilidade da 
artista teresa Gentil.  di

dia internacional comemorado amanhã

Terceira e São Miguel reflectem
violência contra a mulher
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25 de Novembro de 2008 
 
Comemora-se o Dia Internacional Contra 

a Violência Contra as Mulheres, que tem 
vindo a ser celebrado em todo mundo por 
entidades públicas e organizações não gover-
namentais.

Este ano, como nos anteriores, a Associação 
Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) aler-
ta, com veemência, para a necessidade de 
não se tolerar qualquer forma de violência 
exercida contra as mulheres, em particular 
a violência doméstica. A dinâmica da into-
lerância social a estas formas de violência 
já é uma conquista da sociedade portuguesa 
mas que tem de ser ainda mais fomenta-
da e aprofundada. Reflexo desta conquista 
é número crescente de pessoas da esfera 
social da vítima - familiares, amigos, vizi-
nhos, colegas de trabalho e até entidades 
patronais - que procura a rede nacional de 
15 Gabinetes de Apoio à Vítima da APAV e 
a sua Linha de Apoio à Vítima (707 2000 77) 
para pedir apoio.

ACONTECEU...
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cidadania

Dia internacional contra 
a violência contra as mulheres

Comemora-se hoje o Dia Internacional Contra a Violên-
cia Contra as Mulheres, que tem vindo a ser celebrado em 
todo mundo por entidades públicas e organizações não 
governamentais.

Este ano, como nos anteriores, a Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima (APAV) alerta, com veemência, para a 
necessidade de não se tolerar qualquer forma de violência 
exercida contra as mulheres, em particular a violência do-
méstica. A dinâmica da intolerância social a estas formas 
de violência já é uma conquista da sociedade portuguesa 
mas que tem de ser ainda mais fomentada e aprofunda-
da. Reflexo desta conquista é número crescente de pes-
soas da esfera social da víti-
ma – familiares, amigos, vi-
zinhos, colegas de trabalho 
e até entidades patronais – 
que procura a rede nacional 
de 15 Gabinetes de Apoio à Vítima da APAV e a sua Linha 
de Apoio à Vítima (707 2000 77) para pedir apoio.

O número de processos de apoio da APAV tem vindo a au-
mentar, contribuindo para uma maior visibilidade do proble-
ma. De acordo com os dados estatísticos da APAV, o número 
de crimes de violência doméstica registados no 1.º semestre 
de 2009 subiu 9% face ao mesmo período de 2008.

De um total de 7788 crimes em 2008, a APAV passou 
para um total de 8496 no 1.º semestre de 2009. Crimes 
como os maus tratos físicos e psíquicos, ameaças/coac-
ção, crimes sexuais no âmbito de relações de intimida-

de, entre outros, reflectiram um significativo aumento 
face a 2008.

De destacar que entre tentativas de homicídio e homi-
cídios consumados, de 2008 para 2009, estes subiram de 
4 para 18 casos (1.º semestre).

A protecção e as respostas que as leis penais e o siste-
ma de justiça criminal conferem à vítima devem ser cada 
vez mais efectivas, de forma a que a intervenção de emer-
gência desencadeada pelas organizações de apoio seja 
completada por uma resposta interessada e diligente do 
sistema judicial.

Mais do que novas leis e estatutos legais, urge tornar 
efectiva a sua aplicação de 
forma a que quem é vítima 
de crime confie na Justiça: 
mais frequente e atempa-
da aplicação de medidas 

de afastamento dos agressores; clarificação da detenção 
fora de flagrante delito; entre outras.

A APAV recorda que se a sociedade não exigir, de si pró-
pria e das suas instituições, justiça, apoio e integração das 
vítimas, estas serão remetidas para a fragilidade e para o 
perigo, podendo mesmo chegar a sofrer a morte.

Combater a violência contra as mulheres é um dever 
numa sociedade democrática. Um dever que começa em 
cada cidadão. 

APAV – Associação Portuguesa de Apoio à Vítima
(Texto recebido por e-mail)
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O 10.0 Dia Internacional para Eliminação da Violência Contra as Mulheres

INFELIZMENTE os jornais conti-
nuam, quase todos os dias, cheios
de notícias que dão conta de vio-
lência entre homens e mulheres,
pelos mais diversos motivos:
passionais, ciúmes, interesses
económicos, disputas familiares.
As mulheres, por regra, são as
vítimas! No dia em que se assina-
la a violência exercida contra as
mulheres, os meios de comuni-
cação, com toda a sua força per-
suasiva na opinião pública, vêm
recordar os números desse dra-
ma, que, infelizmente, ocorre em
todas as latitudes e longitudes
deste planeta.

Do mesmo modo, as institui-
ções que mais se empenham no
combate a este tipo de compor-
tamento criminoso continuam
acusar um aumento de todo o
tipo de violência contra as mu-
lheres. Se os locais destes crimes,
não têm identificação prévia,
porque podem suceder em todo
o lado, também não podemos
dizer que os agressores e as suas
vítimas sejam, apenas de um
estrato social, não há gente de
todos os estatutos sociais, num
papel e noutro.

Há três anos, em Portugal, o
Ministério da Administração
Interna divulgou um número
assustador, para a dimensão
populacional do nosso País: mais
de 20 mil crimes relacionados
com violência doméstica, o que
dá uma média diária superior a
50 destes crimes. Outro dado
divulgado pelas autoridades

policiais portuguesas, é que os
autores destas violências são
maioritariamente do sexo mas-
culino, têm 25 anos ou mais anos
e, normalmente, são companhei-
ros, namorados, ex-namorados,
cônjuges, ex-cônjuges e/ou ex-
-companheiros das vítimas.

A Associação Portuguesa de
Apoio à Vítima tem uma rede
nacional de 15 Gabinetes de
Apoio à Vítima e duas Casas de
Abrigo, onde acolhem e apoiam
todo o tipo de vítimas que se en-
quadram neste âmbito de vio-
lência, como sejam: maus-tratos
físicos e psíquicos; ameaças; coa-
ção; difamação e injúrias; viola-
ção e outros crimes sexuais;
subtracção de menores; violação
da obrigação de alimentos; ho-
micídio entre outros.

O dia 25 de Novembro foi defi-
nido como Dia Internacional da
Não-Violência contra a Mulher,

no I Encontro Feminista Latino-
Americano e do Caribe, realiza-
do há 28 anos (em 1981) em Bogo-
tá, capital da Colômbia. A prin-
cipal razão para escolher essa
data foi para evocar as irmãs
Minerva, Maria Teresa e Pátria
Mirabal que foram assassina-
das no tempo da ditadura de
Leónidas Trujillo, na República
Dominicana.

Dez anos, mais tarde, a 25 de
Novembro de 1991, seria iniciada
uma campanha a nível mundial
pelos Direitos Humanos das
Mulheres, coordenado pelo Cen-
tro de Liderança Global da Mu-
lher, que propôs 16 dias de luta
contra a Violência sobre as Mu-
lheres, que decorreram entre 25
de Novembro desse ano e 10 de
Dezembro, que era precisamente
a data de aniversário da Declara-
ção Universal dos Direitos Hu-
manos, proclamada em 1948.

Finalmente, em Março de 1999,
o 25 de Novembro seria reconhe-
cido pela Organização das Na-
ções Unidas como o Dia Interna-
cional pela Eliminação da Violên-
cia contra a Mulher.

Nesse dia, o Secretário-geral
das Nações Unidas, Kofi An-
nan, proferiu a seguinte mensa-
gem, que continua plena de sen-
tido: "A violência contra as mu-
lheres causa enorme sofrimen-
to, deixa marcas nas famílias,
afectando as várias gerações, e
empobrece as comunidades.
Impede que as mulheres reali-
zem as suas potencialidades,
limita o crescimento económico
e compromete o desenvolvi-
mento. No que se refere à vio-
lência contra as mulheres, não
há sociedades civilizadas. (...) A
luta contra este flagelo exige que
abandonemos uma maneira de
pensar que é ainda demasiado

comum e está demasiado enrai-
zada e adoptemos outra atitude.
Que demonstremos, de uma
vez por todas que, no que toca à
violência contra as mulheres,
não há razões para ser tolerante
nem justificações toleráveis. (...)
Devemos trabalhar juntos para
criar um ambiente em que a
violência contra as mulheres
não seja tolerada".

Somos, naturalmente, contra
todo o tipo de violência, física e
mental, seja de homens sobre
mulheres, de mulheres sobre
homens, de polícias sobre os
cidadãos, dos pais sobre os fi-
lhos e vice-versa e de todos os
outros tipos.

O Homem como ser racional,
deve ser capaz de preferir, em
todas as circunstâncias e peran-
te todo o tipo de vicissitudes, a
palavra, os valores, o bom senso
à violência. l

� MANUEL
AUGUSTO
DIAS
� Professor

OPINIÃO
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Nas regiões Norte e Centro, céu 
geralmente muito nublado, com 
abertas a partir da tarde na região 
Norte. Períodos de chuva, em es-
pecial no Minho e Douro Litoral, 
passando gradualmente a regime 
de aguaceiros a partir da tarde, 
e que serão de neve acima dos 
1200/1400 metros. Vento fraco a moderado do quadran-
te Sul, soprando temporariamente moderado no Litoral e 
rodando gradualmente para Noroeste. Nas Terras Altas, o 
vento soprará forte de Sudoeste, com rajadas da ordem 
dos 80 quilómetros por hora, rodando para Noroeste ao 
final do dia e enfraquecendo. Neblina ou nevoeiro mati-
nal. Subida da temperatura mínima, em especial no Lito-
ral. Pequena descida da temperatura máxima. Nos distri-
tos de Braga e de Viana do Castelo, períodos de chuva, 
passando a aguaceiros. Vento fraco a moderado de Sul, 
tornando-se fraco de Noroeste. Temperatura entre os 9 ºC
 e os 13 ºC e entre os 11 ºC e os 14 ºC, respectivamen-
te. No distrito de Viana do Castelo, ondulação de Oeste, 
com 2,5 a 3,5 metros de altura, fixando-se a temperatura 
da água do mar nos 17 ºC.
Estado do mar

Costa Ocidental: ondas de Oeste com 2,5 a 3,5 metros.
Temperatura da água do mar: 17/18 ºC.
Costa Sul: ondas de Sudoeste com 1 a 1,5 metros.
Temperatura da água do mar: 19 ºC.

Dia internacional contra 
a violência contra as mulheres

Comemora-se hoje o Dia Internacional Contra a Violên-
cia Contra as Mulheres, que tem vindo a ser celebrado em 
todo mundo por entidades públicas e organizações não 
governamentais.

Este ano, como nos anteriores, a Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima (APAV) alerta, com veemência, para a 
necessidade de não se tolerar qualquer forma de violência 
exercida contra as mulheres, em particular a violência do-
méstica. A dinâmica da intolerância social a estas formas 
de violência já é uma conquista da sociedade portuguesa 
mas que tem de ser ainda mais fomentada e aprofunda-
da. Reflexo desta conquista é número crescente de pes-
soas da esfera social da víti-
ma – familiares, amigos, vi-
zinhos, colegas de trabalho 
e até entidades patronais – 
que procura a rede nacional 
de 15 Gabinetes de Apoio à Vítima da APAV e a sua Linha 
de Apoio à Vítima (707 2000 77) para pedir apoio.

O número de processos de apoio da APAV tem vindo a au-
mentar, contribuindo para uma maior visibilidade do proble-
ma. De acordo com os dados estatísticos da APAV, o número 
de crimes de violência doméstica registados no 1.º semestre 
de 2009 subiu 9% face ao mesmo período de 2008.

De um total de 7788 crimes em 2008, a APAV passou 
para um total de 8496 no 1.º semestre de 2009. Crimes 
como os maus tratos físicos e psíquicos, ameaças/coac-
ção, crimes sexuais no âmbito de relações de intimida-

de, entre outros, reflectiram um significativo aumento 
face a 2008.

De destacar que entre tentativas de homicídio e homi-
cídios consumados, de 2008 para 2009, estes subiram de 
4 para 18 casos (1.º semestre).

A protecção e as respostas que as leis penais e o siste-
ma de justiça criminal conferem à vítima devem ser cada 
vez mais efectivas, de forma a que a intervenção de emer-
gência desencadeada pelas organizações de apoio seja 
completada por uma resposta interessada e diligente do 
sistema judicial.

Mais do que novas leis e estatutos legais, urge tornar 
efectiva a sua aplicação de 
forma a que quem é vítima 
de crime confie na Justiça: 
mais frequente e atempa-
da aplicação de medidas 

de afastamento dos agressores; clarificação da detenção 
fora de flagrante delito; entre outras.

A APAV recorda que se a sociedade não exigir, de si pró-
pria e das suas instituições, justiça, apoio e integração das 
vítimas, estas serão remetidas para a fragilidade e para o 
perigo, podendo mesmo chegar a sofrer a morte.

Combater a violência contra as mulheres é um dever 
numa sociedade democrática. Um dever que começa em 
cada cidadão. 

APAV – Associação Portuguesa de Apoio à Vítima
(Texto recebido por e-mail)

A Terra suporta cada vez menos o impacto ecológico 
das actividades humanas, já que são necessários 18 meses 
ao planeta para regenerar os recursos que a humanidade 
consome num ano, segundo um estudo de um grupo de 
investigação privado norte-americano ontem publicado. 

Os dados recolhidos numa centena de países pelo Glo-
bal Footprint Network, um grupo de defesa do ambiente, 
indicam que a humanidade consome recursos e produz 

dióxido de carbono (CO2), principal gás com efeito de estu-
fa, a um ritmo 44% mais elevado do que a natureza pode 
produzir e absorver. «As ameaças iminentes que enfren-
tamos hoje, nomeadamente as alterações climáticas mas 
também a desflorestação, a diminuição das pescas, a so-
bre-utilização da água doce, são sintomas de uma tendên-
cia alarmante», escrevem os autores deste relatório.  

Redacção/Lu 

Terra suporta cada vez menos impacto ecológico do homem
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Sida já matou
25 milhões de pessoas

Cerca de 25 milhões de pessoas morreram devido à sida 
desde que surgiu a doença e 60 milhões foram infectadas, mas 
as novas infecções diminuíram 17 por cento nos últimos oito 
anos, anunciou ontem a ONUSida.

«A tendência revela uma descida nas novas infecções em 17 
por cento», desde 2001, com o principal progresso a registar-se 
na África Sub-Sariana, segundo o relatório anual deste orga-
nismo das Nações Unidas.

No ano passado, as infecções por VIH na África Sub-Sariana 
representaram 72 por cento do total de 2,7 milhões de novas 
infecções em todo o mundo.

Redacção/Lusa
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Violência nas mulheres “ainda
acontece com muita frequência”
Só este ano já morrem 26 mulheres vítimas da violência dos maridos ou
namorados. Mente dos agressores é algo complexo e difícil de perceber

Margarida Alvarinhas 

� Joana, estudante no ensino
superior em Viseu, foi violenta-
mente assassinada pelo namora-
do que, depois de tentar encobrir
o crime, acabaria por confessar o
homicídio da jovem. Foi vítima de
violência contra as mulheres e,
neste caso, a história terminou da
pior maneira: com a morte. «Infe-
lizmente estas situações aconte-
cem com muita frequência»,
lamentou ontem Natália Cardoso,
da Associação Portuguesa de
Apoio à Vítima (APAV) de Coim-
bra, durante uma conferência
sobre prevenir a violência, que
decorreu no auditório da Bibliote-
ca Municipal de Montemor. 

O caso de Joana não foi nem
será o único. Junta-se a jovem de
Castelo Branco que, também
recentemente, foi degolada pelo
namorado à frente do pai, e mui-
tas outras mulheres. Ao todo, e
segundo dados da ULMAR, só
este ano houve 26 mulheres
mortas pelos maridos ou namo-
rados. Mais, adiantou Natália
Cardoso, «aumentam os casos
de pessoas que denunciam ten-
tativas de homicídio». «Muitas
destas situações que por vezes
são desvalorizadas terminam
de forma trágica», constatou
ainda a responsável, durante o
encontro promovido pela Asso-
ciação Fernão Mendes Pinto e
que teve em vista assinalar o Dia
Internacional para a Eliminação
de Todas as Formas de Violência
Contra as Mulheres. 

Na mente do agressor, diz a
responsável da APAV, está mui-
tas vezes a ideia do «se não és
minha não és de mais ninguém».
Mas para além desta obsessão
pode haver um sem número de
razões difíceis de entender e, até,
descobrir. «Perceber o que se pas-
sa na cabeça do agressor é sempre
muito complexo», considerou a
oradora, que falava para um audi-
tório repleto de participantes, a
esmagadora maioria mulheres. 

«Por mais que eu conheça
situações, por mais teorias que
tenha lido, é sempre complicado
compreender porque é que isto
continua a acontecer», admitiu
Natália Cardoso, considerando
mesmo que a liberdade e a
emancipação alcançada pelas
mulheres ainda não foi suficien-

te para «romper com estas situ-
ações que nos impedem de ter
relações mais livres».

Pedir ajuda
E perante isto, o que fazer?
«Mudar a forma de pensar e de
intervir» e «pedir ajuda», res-
ponde a responsável da APAV.
Mas como mudar? «Rompendo
o ciclo de violência», acrescenta.
Na verdade, e explicando
melhor, a experiência e os estu-
dos levam Natália Cardoso a
dizer que a violência sobre as
mulheres funciona de forma

cíclica. «O ciclo começa com uma
fase de maior tensão, em que se
vão acumulando pequenos com-
portamentos de violência, até
que explode». Depois desta vio-
lência, prosseguiu, vem uma fase
de «apaziguamento», uma espé-
cie de «lua-de-mel, em que o
agressor pede desculpa e a víti-
ma acredita que vão acontecer
mudanças». 

Mas geralmente nada muda,
a menos que se procure ajuda.
No Hospital Sobral Cid, por
exemplo, «há acompanhamento
com apoio psiquiátrico para

agressores», exemplificou,
explicando que, para as vítimas,
há entidades e associações que
as ajudam a estabelecer um
«plano de acção e segurança». 

Mas tão importante como dar
resposta a situações de violên-
cia, é prevenir. E neste ponto
Natália Cardoso aponta como
chave a educação, seja nos adul-
tos, seja nos jovens, através de
acções de sensibilização, por
exemplo, apostando em com-
portamentos não violentos. 

“Afectos e (Des)Afectos: pre-
venir a violência, um desafio de
cidadania” foi uma conferência
promovida pela Associação Fer-
não Mendes Pinto, integrada
num projecto mais alargado da
associação, o “Tempus”. Na ses-
são de abertura, o presidente da
associação, José Guerra, lem-
brou que, em Portugal, desde o
início do ano, contabilizam-se já
800 queixas-crime de violência
doméstica, 46 tentativas de
homicídio e 26 crimes. «A vio-
lência é uma tragédia que tem de
ser interrompida», considerou. 

Durante o encontro, foram
ainda oradoras Catarina Mor-
gado, da Escola Superior de Edu-
cação de Coimbra, que abordou
o tema “Crianças e os afectos”, e
Margarida Pedroso de Lima,
representante da Rede Interna-
cional de Prevenção de Maus
Tratos às Pessoas Idosas”, que
abordou “A violência contra os
idosos: sinais de alerta”. l

� A secretária de Estado para
a Igualdade revelou ontem
que já estão disponíveis nos
distritos de Coimbra e Porto
50 pulseiras electrónicas que
os magistrados podem apli-
car aos agressores de violên-
cia doméstica.

Elza Pais, que falava aos
jornalistas à margem da
apresentação da campanha
“Maltrato Zero”, defendeu
que a actual legislação, nesta
matéria, «é suficiente», mas
que é preciso reforçar ainda

mais a protecção das vítimas.
«As 50 pulseiras electró-

nicas estão disponíveis em
Portugal para poderem ser
aplicadas já em dois distri-
tos por parte dos magistra-
dos ao nível da protecção de
crimes, ao nível de crimes
onde está avaliado o risco de
uma agressão grave ou
eventualmente um homicí-
dio», revelou.

Estas pulseiras electróni-
cas funcionam através de um
alarme que é emitido quando
os agressores se aproximam
das vítimas, contrariamente
às pulseiras electrónicas apli-
cadas no âmbito do regime da
prisão domiciliária, que aler-
tam as autoridades quando
os arguidos saem de casa. l

Pulseira 
electrónica para 
agressores de 
Coimbra e Porto     

SALA CHEIA para ouvir falar sobre como prevenir a violência
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Jornadas Contra a Violência
na Casa do Brasil

O Gabinete de Apoio à Vítima de Santarém, da Associa-
ção Portuguesa de Apoio à Vítima, e a Câmara Municipal de
Santarém, organizam nos próximos dias 10 e 11 de Novem-
bro as Jornadas Contra a Violência, na Casa do Brasil, em
Santarém. Durante dois dias esta iniciativa vai promover, atra-
vés de diversos painéis, o debate sobre diferentes formas de
violência: “Violência na Net”; “Violência nas relações de in-
timidade”; “Apoio a vítimas e a familiares de vítimas de ter-
rorismo e catástrofes” e “Violência contra as pessoas ido-
sas”. A inscrição custa 5 euros por dia, valor que reverte a
favor da APAV.
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